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RESUMO: A macrofauna é fundamental no funcionamento do ecossistema, principalmente na ciclagem da 
matéria orgânica. Objetivou-se nesta pesquisa descrever e comparar a meso e macrofauna edáfica em uma 
área preservada e em uma área sob cultivo de palma forrageira. O estudo foi realizado em uma plantação 
de palma (Nopalea cochenillifera) e  na  Reserva Estância São Luiz-RPPN  em Santana do Ipanema-AL. 
Para avaliação da mesofauna, utilizou-se anéis para coleta do solo, posteriormente colocados no extrator 
Berlese-Tullgren por 96 horas. Na avaliação da macrofauna, utilizou-se armadilhas Provid contendo 
200ml de uma solução de detergente (5%) + álcool (70%), sendo enterradas com os bordos das aberturas 
ao nível da superfície do solo, permanecendo 96 horas. Quantitativamente foi mensurado o número total 
de organismos e qualitativamente, a diversidade. Na macrofauna observou-se um total de 7.120 insetos, 
em 20 famílias e 10 ordens, destacando-se as ordens: Hymenoptera>Diptera e as famílias: 
Formicidae>Sarcophagidae. A Reserva apresentou maior Diversidade(H’), Dominância(Ds) e 
Equitabilidade(J”) que a área de plantio, apontando a fragilidade do solo às ações antrópicas. Na avaliação 
da mesofauna foram encontradas 62 indivíduos e destacaram-se as ordens Acarina e Collembola. 
PALAVRAS-CHAVE: Bioindicadores, entomofauna, qualidade edáfica. 
 
ABSTRACT: The macrofauna is critical in the functioning of the ecosystem, mainly in the cycling of 
organic matter.  The objective of this research was to describe and compare a meso and macrofauna edited 
in a preserved area and in an area under forage palm cultivation. The study was conducted in a palm 
plantation (Nopalea cochenillifera) and in the Reserva Estância São Luiz-RPPN, in Santana do Ipanema-
AL. For the evaluation of the mesofauna, we used the rings for the collection of soil, afterwards placed in 
the extractor Berlese-Tullgren for 96 hours. In the assessment of the macrofauna, we used traps Provid 
containing 200mL of a detergent solution (5%) + alcohol (70%), being buried with the edges of the 
openings at the level of the surface of the soil, remaining 96 hours. Quantity was measured as the total 
number of organisms and qualitatively, of the diversity. The macrofauna was observed a total of 7.120 
insects, in 20 families and 10 orders, especially the orders: Hymenoptera>Diptera and families: 
Formicidae>Sarcophagidae. The Reserve presented higher Diversity(H’), Dominance (Ds) and 
Evenness(J”) that the planting area, pointing out the fragility of the soil to human actions. In the 
evaluation of the mesofauna were found in 62 individuals, and we highlight the orders Acarina and 
Collembola. 
KEYWORDS: Bioindicators, entomofauna, soil quality. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Bioma Caatinga é o único ecossistema restrito ao Brasil, a vegetação é 

caracterizada por árvores baixas e arbustos que perdem as folhas no período seco. O 

desmatamento desse bioma para a agropecuária vem aumentando e isso causa diversos 

desequilíbrios nos ecossistemas, entre eles, a diversidade do solo vem sendo afetada, 

diminuindo e alterando a qualidade do solo, muitas vezes de forma é irreversível. 

Atividades agrícolas provocam diversas alterações na composição e diversidade 

dos organismos edáficos. Essas alterações possuem graus diferentes que variam de  

acordo com  mudanças de habitat, competição intra e interespecífica, fornecimento de 

alimentos, entre outros (ASSAD, 1997). Dentre as diversas atividades antrópicas 

degradantes do meio ambiente, a agricultura é considerada a mais prejudicial, uma vez 

que causa mudanças no solo, o que ocasiona perda de biodiversidade e assim modificando 

a qualidade do ambiente local (MELO et al., 2009). 

Para avaliar a qualidade do solo e as mudanças no ambiente, o estudo de 

indicadores biológicos têm sido uma das principais metodologias, uma vez que o estudo 

da fauna edáfica é excelente indicador pela sensibilidade desses organismos as mudanças 

ambientais (HOLLOWAY et al., 1987; ANDRADE, 2012). 

Os organismos do solo, especialmente os representantes da macro e mesofauna, 

exercem um papel-chave nos processos edáficos, principalmente  no funcionamento 

biológico do solo, porosidade, decomposição da matéria orgânica e ciclagem dos 

nutrientes do solo, afetando a produção primária e secundária direta e indiretamente e os 

fluxos de energia (SANGINGA et al., 1992). A fauna edáfica modifica também as 

atividades de humificação e mineralização, sendo essas importantes no ciclo de matéria 

orgânica e a disponibilidade de nutrientes assimiláveis pelas plantas, sendo importantes 

para a recuperação do solo (SANGINGA et al., 1992;  JIMÉNEZ, et al., 2003; 

DAMARGO et al., 2014). 

Segundo Oliveira et al. (2013), os organismos da fauna edáfica podem atuar como 

polinizadores, decompositores, herbívoros, dispersores de sementes, predadores, 

parasitas e presas de algumas animais e constituem o maior grupo animal da Terra. 

De acordo com Camargo et al. (2014) e Berude et al. (2015) os indivíduos da 

macrofauna e mesofauna são sensíveis aos impactos antropogênicos, como por exemplo, 

mudanças climáticas, permitindo adaptação a temperaturas elevadas ou a emigração para 
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outros microhabitats ou camadas e até extinção das espécies. Também são indivíduos 

prejudicados pelo desmatamento e pelas queimadas, que geralmente é a forma de 

preparo de uma área para agricultura ou  pecuária, provocando a morte de vários 

organismos no solo, modificando a diversidade faunística da área.  

Sabendo da importância da entomofauna na vegetação, objetivou-se nesta 

pesquisa avaliar a macro e mesofauna edáfica em uma área sob o cultivo de palma 

forrageira (Nopalea cochenillifera) e na Reserva Estância São Luiz, descrevendo e 

comparando a macro e mesofauna edáfica de uma  vegetação conservada e de uma 

plantação convencional. 

 

 

MATÉRIAIS E MÉTODOS 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi realizada na propriedade da Reserva Estância São Luiz e em uma 

plantação convencional de palma forrageira (Nopalea cochenillifera) localizadas no 

município de Santana do Ipanema-AL, situadas nas coordenadas geográficas 

9°24.367’de latitude sul e 37°15,045’ longitude oeste e está inserido na microrregião 

Batalha e mesorregião do Sertão Alagoano (Figura 1), com altitude média de 250 

metros. De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger é do tipo Aw, com 

uma estação chuvosa e outra seca. As áreas de estudo são próximas e  na mesma 

propriedade. 

 

Figura 1- Localização do município Santana do Ipanema-AL, com ênfase para área 

experimental. 
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O município possui clima seco e quente e pluviosidade média de 803,0mm e 

1199,2mm (CORREIA et al., 2016). Segundo Novas et al. (2006) o sertão, assim como as 

demais regiões do Estado de Alagoas possui um período chuvoso, de abril a julho, e 

outro seco, de setembro a dezembro, de acordo com à sazonalidade climática na 

distribuição pluviométrica. Moura (2012) afirma que a Caatinga é caracterizada por 

longos períodos de estiagem e chuvas  ocasionais que ocorrem poucos meses do ano. 

A Reserva Particular do Patrimônio Nacional-RPPN Reserva Estância São 

Luiz, é reconhecida através da portaria (n° 04/2009) pelo IMA-AL, possui 1,36ha e tem 

como objetivo a preservação integral do meio natural, neste caso trata-se de um 

fragmento do bioma Caatinga, sendo proibidas todas as interferências sobre este 

ecossistema. Possui diversas espécies arbóreas e arbóreo-arbustivo como por exemplo: 

Aroeira, Angico, Juazeiro, Pereiro, Catingueira, Imburana, etc. A Reserva também 

possui vários corregos temporários que afloram no período chuvoso e diversos 

afloramentos rochosos. (BRASIL, 2017b). 

A área da plantação de palma (Nopalea cochenillifera), possui 0,37ha e é localizada 

na mesma propriedade da Reserva Estância São Luiz. Essa cactaceae é um importante 

recurso da Caatinga, pois possui características morfofisiológicas adaptadas ao clima da 

região, uma vez que os longos períodos de estiagem afetam a produção de alimentos, 

tanto para a população quanto para os animais da região semiárida. Sendo assim a 

palma forrageira é um excelente alimento para os animais pois apresenta alta 

palatabilidade, possui um alto valor nutricional, fornece água e é resistente a longos 

períodos de seca, portanto plantações de palma são comuns  na Caatinga (SANTOS et 

al., 2010; MOURA, 2012).  

 

 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXPERIMENTAL 

 

As coletas dos indivíduos na macrofauna edáfica foram realizadas nos meses de 

março e abril de 2017, pois são meses que marcam o fim da estação seco e o início da 

estação chuvosa. As armadilhas utilizadas foram do tipo Provid (Figura 2),  

constituídas por uma garrafa PET com quatro orifícios e dimensões de 2x2 cm na 

altura de 20 cm de sua base, acrescidas com uma solução com 200 mL de água, 10 ml de 
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detergente neutro e álcool 70% (GIRACCA et al., 2003; ANTONIOLLI et al., 2006; 

FORNAZIER et al., 2007). 

 

Figura 2- Armadilhas do tipo Provid e armadilhas enterradas com os orifícios ao 

nível da superfície do solo. 

 

Para cada coleta, foi utilizado 20 armadilhas para cada área e distribuídas 

aleatoriamente, com uma distância mínima de 10 m. As armadilhas foram enterradas de 

modo que os bordos das quatro aberturas ficassem ao nível da superfície do solo, onde 

permaneceram no campo por um período de quatro dias (96 horas) (DRESCHER et al., 

2007). 

A mesofauna do solo foi coletada em pontos próximos aos da macrofauna 

durante o mês de abril. Para as coletas, foram utilizados amostras de solo e 

serrapilheira (coletados juntos) em anéis metálicos com diâmetro 8,2 cm, altura de 3 cm 

e a profundidade foi de até 5 cm (BARROS et al., 2010) (Figura 3A). 

 

Figura 3-Os anéis para coleta do solo (A) e o extrator Berlese-Tullgren modificado 

contendo recipientes de vidro e garrafas PET com 30 ml de solução de álcool etílico a 

70% (B). 



IDENTIFICAÇÃO DA MESO E MACROFAUNA EDÁFICA NA RESERVA ESTÂNCIA SÃO LUIZ E EM UMA ÁREA 
SOB O CULTIVO DE PALMA FORRAGEIRA (Nopalea cochenillifera) 

 
IDENTIFICATION OF MESO AND EDAPHIC MACROFAUNA IN ESTÂNCIA SÃO LUIZ RESERVE AND IN AN AREA 

UNDER CULTIVATION OF FORAGE PALM (Nopalea cochenillifera) 
 

ALVES, Maria Cidinaria Silva ; ALMEIDA, Delma Holanda de 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 5, n. 3, p.1671-1690, jul./set. 2020. 

Página | 1676 

Após as coletas, as amostras foram levadas para Laboratório de Experimentos 

do Grupo Caatinga na Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL e colocadas na 

bateria de extratores Berlese-Tullgren modificada para a extração das populações 

constituintes da mesofauna edáfica (Figura 3B). 

O extrator Berlese-Tullgren é dividido em dois compartimentos: um superior 

onde são colocadas as lâmpadas 25 W e os anéis com as amostras e um compartimento 

inferior onde são colocados os funis e os recipientes com solução de álcool 70% para o 

recolhimento dos organismos (ARAUJO et al., 2009). As amostras ficaram no extrator 

por quatro dias (96 horas) e devido à elevação da temperatura promovida durante esse 

período houve migração descendente dos organismos da amostra e os insetos caíram no 

funil e depois no recipiente com a solução de álcool 70% (SOUTO, 2006; ARAUJO et 

al., 2009). 

Após o acondicionamento, os indivíduos da mesofauna foram contados e 

identificados com o auxílio do microscópio estereoscópio binocular, as análises foram 

feitas no Laboratório de Parasitologia da UNEAL-Campus II. 

 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Diversas pesquisas relacionados à análises faunísticas das comunidades 

utilizam os cálculos de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) que é usado para medir a 

diversidade em dados categóricos, Equitabilidade de Pielou (J’) que é o índice que 

representa a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes, 

Dominância de Simpson (Ds) que é o índice utilizado para medir a probabilidade de 

aleatoriamente coletar dois indivíduos da comunidade e eles pertencerem à espécies 

diferentes e freqüência relativa, como são vistos nas pesquisas de Nunes  et  al.   

(2008),  Sampaio  et  al.  (2009),  Montenegro  (2012),     Costa        (2012), 

Albuquerque (2013), Oliveira et al. (2013) e  Cruz (2014). 

A partir dos dados obtidos nas coletas da macrofauna e com uso do software 

DivEs 4.0.0.582 (RODRIGUES, 2017) foi calculado os índices de diversidade, riqueza 

e dominância de cada área e do período chuvoso e seco, os índices de diversidade de 

Shannon – Weaver (H’), Dominância de Simpson (Ds) e a Equitabilidade de J’.  



IDENTIFICAÇÃO DA MESO E MACROFAUNA EDÁFICA NA RESERVA ESTÂNCIA SÃO LUIZ E EM UMA ÁREA 
SOB O CULTIVO DE PALMA FORRAGEIRA (Nopalea cochenillifera) 

 
IDENTIFICATION OF MESO AND EDAPHIC MACROFAUNA IN ESTÂNCIA SÃO LUIZ RESERVE AND IN AN AREA 

UNDER CULTIVATION OF FORAGE PALM (Nopalea cochenillifera) 
 

ALVES, Maria Cidinaria Silva ; ALMEIDA, Delma Holanda de 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 5, n. 3, p.1671-1690, jul./set. 2020. 

Página | 1677 

Para a análise da mesofauna, apenas foi mensurado o número total de 

indivíduos e suas ordens de acordo com a área e transformados em porcentagem. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

MACROFAUNA 

 

Neste estudo realizado na Estância São Luiz, em Santana do Ipanema, foram 

coletados nas duas áreas o total de 7.120 insetos, estando eles distribuídos em 10 

ordens. Os grupos faunísticos mais representativos da macrofauna do solo em ordem 

decrescente  foram: Hymenoptera (88%), Diptera (5,67%), Coleoptera (1,68%), Araneae 

(1,51%), Orthoptera (1,17%), Hemiptera (0,91%) e Isoptera (0,50%). Além desses, 

outros três grupos de organismos foram capturados, com frequência inferior a 0,50%. 

Observou-se um destaque de Hymenoptera e Santos et al. (2012) e Silva et 

al.(2014) encontram também alta dominância de grupo em levantamentos feitos no Rio 

Grande do Norte e no Alto Sertão de Alagoas. 

Segundo Leal (2004) e Wink et al. (2005) as formigas representam o grupo 

taxonômico dominante na maioria dos ecossistemas, ocupando diversos nichos, e que 

no caso da Caatinga, elas atuam como dispersores de sementes de várias espécies de 

plantas (LEAL, 2004). Essa afirmação foi constatada pela sua ocorrência em toda a 

área experimental, dados semelhantes também foram encontrados por Albuquerque et 

al.  (2012) e Albuquerque (2013).  

Alves (2016), em um estudo semelhante na Reserva Tocaia em Santana do 

Ipanema, localizada a poucos quilômentros da Estância São Luiz, obteve resultados 

semelhantes, 91% dos organismos coletados eram Hymenoptera e 5% eram da ordem 

Diptera. Lima et al. (2008) associam o destaque  da ordem Diptera  o fato da ordem ser 

extremamente  diversa, estima-se que essa ordem possui mais de 100.000 espécies 

descritas. 

Segundo Correia (2010), os organismos do grupo faunístico Coleoptera são 

saprófagos, fitófagos e predadores muito importantes na ciclagem de nutrientes e na 

regulação de populações de microoganismos. Sobre as ordens Araneae, Orthoptera e 

Hemiptera, Nunes et al. (2009) e Lavelle (1999) afirmam que o bioma Caatinga possui 

microhabitats naturais para muitas espécies desses grupos. 
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Com relação a ordem Isoptera, representadas principalmente pelos cupins, eles 

modificam a distribuição da matéria orgânica e também atuam na construção de 

galerias e aeração solo, alterando  a textura e fertilidade do solo (CORREIA, 2010). 

De acordo com Souto (2006) os grupos faunísticos que aparecem em menor 

número, geralmente estão restritos a ambientes mais favoráveis, mesmo assim, são de 

grande importância no processo de decomposição da matéria orgânica. 

Com relação à frequência na área de plantio de palma forrageira (N. 

cochenillifera) tivemos 9 ordens, onde as mais representativas foram: Hymenoptera 

(87%), Diptera (7,75%) e Orthoptera (1,43%), já em destaque e na Área de Mata 

Nativa Hymenoptera (89%), Diptera (3,77%) e Araneae (1,65%) e coletamos 10 

ordens. No geral, Hymenoptera  (88%), Diptera (5,67%) e Coleoptera (1,68%) (Tabela 

1). 

Uma avaliação do solo realizada por Fernandes et al. (2009) constatou que uma 

área conservada da caatinga obteve maior abundância e riqueza de indivíduos que a 

área de plantio. 

 

Tabela 1- Relação dos grupos da macrofauna encontrados nas áreas Palma Forrageira 

(N. cochenillifera) e na Reserva Estância São Luiz. 

NÚMERO DE INDIVÍDUOS POR AMBIENTE 
  I II I e II 

ORDEM 
NOME   

POPULAR 
NI F(%) NI F(%) NI F(%) 

Araneae 
Aranhas e 
escorpiões 

48 1,37 60 1,65 108 1,51 

Blattodea Baratas 0 - 2 0,05 2    0 

Coleoptera 
Besouros e 
joaninhas 

48 1,37 72 2 120 1,68 

Diplopode Embuás 7 0,65 22 0,6      29   0,4 

Diptera 
Moscas e 
mosquitos 

267 7,65 137 3,77 404 5,67 

Hemiptera Percevejos 21 0 44 1,21      65  0,91 

Hymenoptera 
Formigas e 
abelhas 

3.032 87 3232 89 6264    88 

Isoptera 
Cupins e   
térmitas 

12 0,34 24 0,66      36 0,5 

Lepidoptera Borboletas 2 0,05 6 0,05 8 0,11 
Orthoptera Grilos 50 1,43 34 0,88      84 0,17 

TOTAL 
3.48

7 
100 3633 100 7120 100 

Sendo: NI = Nº de indivíduos; I= Área de Plantio de Palma forregeira; II=Reserva 

Estância São  Luiz; F (%)=Frequência. 
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Dos 7.120 insetos coletados, estes estão distribuídos em 20 famílias, sendo a mais 

abundante a Formicidae com 6.215 indivíduos (Tabela 2). Esse resultado corrobora com 

os encontrados por Correia (2010), Albuquerque (2013) e Cruz (2014) em levantamentos 

realizados no semiárido do Rio Grande do Norte e Paraíba. 

 

Tabela 2 - Número de indivíduos (N) coletados por família na Reserva Estância São 

Luiz e área de plantação de palma. 

 

 

Observou-se um destaque da família Formicideae, dentro da Ordem 

Hymenoptera. Os resultados corroboram com os estudos realizados por Nunes et al. 

(2008) e Barbosa (2008),  sendo considerada uma família  predominante em ambientes 

de caatinga. 

Os meses de coletas, março e abril, são caracterizados pelo fim da estação seca e 

inicio  da  estação  chuvosa,  então  foi  possível  perceber  a  diferença,  tanto  da  

vegetação (quando se trata principalmente da área de vegetação nativa) e podemos ver 

na Figura 4, quanto da riqueza e abundância da fauna edáfica que observaremos na 

Tabela 3. 

 

FAMÍLIA NI 
Coccinellidae 9 
Tenebrionidae 52 
Meloidae 15 
Scarabaeidae 44 
Formicidae 6.215 
Siricidae 7 
Apidae 42 
Muscidae 104 
Sarcophagidae 157 
Tachinidae 143 
Cicadellidae 33 
Alydidae 32 
Gryllidae 84 
Blableridae 2 
Julidae 29 
Mastotermitidae 36 
Não identificado 2 
Coliadinae 6 
Buthidae 43 
Lycosidae 65 

TOTAL 7.120 
Sendo: NI = Nº de indivíduos  
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Figura 4- Vegetação da Reserva Estância São Luiz, onde A= Março/2017 e B= 

Abril/2017.  

 

Observou-se que no período seco um número maior de indivíduos, sendo 3.867, 

enquanto que no período chuvoso, 3253 individuos. No entanto, no período seco foram 

identificadas 9 ordens e 19 famílias com dominância das ordens Hymenoptera, Diptera, 

Araneae e Coleoptera, enquanto que no período chuvoso foram identificados 10 grupos 

taxonômicos e 20 famílias, com dominância para os grupos Hymenoptera, Diptera, 

Coleoptera e Orthoptera (Figura 5). Resultados semelhantes foram encontras por 

Albuquerque (2013), que obteve 16 ordens no período seco e 17 no período chuvoso. 

 
Figura 5- Distribuição dos grupos faunísticos da macrofauna edáfica estação seca e 

chuvosa em uma área de Caatinga no município Santana do Ipanema-AL. 

 

Segundo Araújo et al. (2010), no período chuvoso encontra-se a maior número de 

riqueza da fauna edáfica, porém há uma redução na abundância desses indivíduos 

(SOUTO, 2006). A abundância de indivíduos no período seco foi daqueles que mais se 
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adaptam a mudanças sazonais, que é o caso da Hymenoptera, segundo Lee (1994) 

geralmente os organismos desse grupo apresentam comportamento sazonal, sendo 

ativos apenas em algumas épocas do ano.  

 

Tabela 3 - Índice de Diversidade de Shannon (H’) , Dominância de Simpson (Ds) e 

índice de Equitabilidade de (J’), em uma área Plantio de Palma e Vegetação Nativa. 

PERÍODO SECO PERÍODO CHUVOSO 

ÁREA H' Ds J’ H' Ds J’ 

Área de Plantio 0,8796 0,7777 0,7005 0,9912 0,7289 0,8055 

Vegetação Nativa 0,8899 0,7862 0,7389 1,0608 0,7611 0,8295 

 

Com relação à diversidade, a área que apresentou maior diversidade foi a 

Vegetação Nativa e o período foi o chuvoso (Tabela 3), pois de acordo com Braga 

(2012) quanto maior o índice de Shannon, maior a diversidade da população dos 

organismos. 

Barbosa (2008), em um estudo realizado em União/PI, onde avaliou a 

entomofauna de solo em áreas de vegetação nativa também observou uma maior 

diversidade na mata nativa em relação à área de plantio, de acordo com o autor isso 

ocorre devido as constantes ações antrópicas na área de plantio. 

Já em relação à Equitabilidade de J’ foram encontrados dados bastante 

semelhantes tanto em relação ao período quanto ao tipo de vegetação, mas é possível 

perceber que a vegetação nativa tem um índice um pouco maior na estação chuvosa, 

tanto na estação seca quanto na chuvosa, dando-se destaque na seca. Cruz (2014) e 

Nunes et al.(2008) obtiveram resultados semelhantes em relação à uniformidade. 

E quanto ao índice de Dominância de Simpson (Ds), a área de vegetação tem 

maior dominânia, tanto no período seco quanto no período chuvoso, destacando-se o 

chuvoso, corroborando com os estudos realizados por Cruz e  Oliveira et al. (2013), o 

que demonstra que áreas conservadas possuem um maior número de espécies em 

relações a áreas de plantio. 

 

 

MESOFAUNA 

 

As coletas foram realizadas apenas no período chuvoso (abril) e obteve-se um 

total de 62 individuos nas duas áreas, onde os grupos mais representativos foram 

Acarida (30,64%), Collembola (24,19%) Coleoptera (12,90%), Diplura (12,90%), 

Psocoptera (9,67%)  e Diptera (8,06%), e um individuo não identificado (Tabela 4). 
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Tabela 4- Relação dos grupos da mesofauna de indivíduos encontrados nas áreas 

Palma Forrageira (N. cochenillifera) e na Reserva Estância São Luiz. 

 
                           NÚMERO DE INDIVIDUOS POR AMBIENTE 

 I II I e II 

Grupo Faunístico NI F% NI F% NI F% 
Acarida 6 28,57 13 31,70      19 30,64 
Collembola 5 23,80 10 24,39       15 24,19 

Coleoptera 3 14,28 5 12,19 8 12,90 

Diptera 2 9,52 3 7,31 5 8,06 

Diplura 3 14,28 5 12,19 8 12,90 

Psocoptera 2 9,52 4 9,75 6 9,67 

Não identificado 0     0 1 2,43 1 1,61 

TOTAL 21 100 41 100 62 100 

Sendo: NI = Nº de indivíduos; I= Área de Plantio de Palma forrageira; II Reserva 

Estância São Luiz; F (%) Frequência. 

 

Segundo MORAIS et al. (2013) os indivíduos da mesofauna colaboram em 

vários processos como a humificação e ciclagem de nutrientes e que por serem 

extremamente sensíveis as alterações ambientais sãoconsiderados indicadores 

biológicos. 

Araujo et al. (2009) e José et al. (2013) em seus estudos encontraram resultados 

semelhantes, onde as ordens Acarina e Collembora se destacaram, e mencionam que os 

ácaros são os organismos da mesofauna mais abundantes em vários tipos de solo. 

Os invertebrados da ordem Acarina chegam a constituir 78% em áreas de 

floresta e 84,7% em áreas de pastagens, sendo considerados os organismos mais 

abundantes da mesofauna edáfica, (MORAIS et al., 2013). 

De acordo com Pinho et al. (2007) e Triplehorn et al. (2011) os organismos das 

ordens Collembola e Diplura ficam concentrados em locais com matéria orgânica em 

decomposição o que explica o número maior de indivíduos dessa ordem na vegetação 

nativa, no caso do Diplura, também vivem embaixo de pedras ou troncos de árvores. 

Na Figura 6 observou-se que a área de vegetação nativa obteve maior frequência 

em algumas as ordens, porém os dados de ambas às áreas são semelhantes. Segundo 

Araujo et al. (2009) e Sganzerla et al. (2010) os organismos da mesofauna estão 

principalmente na superfície do solo, pois essas áreas que possuem serrapilheira são mais 

adequadas para esses organismos. Dessa forma, áreas de vegetação em conservação, 
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como a Reserva São Luiz, é mais propícia para esses organismos do que áreas  para 

plantio.  

 

Figura 6 - Distribuição dos grupos faunísticos da mesofauna do solo em área cultivada 

(Palma Forrageira) e área de vegetação nativa (Reserva Estância São Luiz). 

 

 

Portanto, a riqueza da mesofauna está relacionada a disponibilidade e qualidade 

da vegetação como abrigo e nutrição (ROVEDDER et al., 2009). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

• Os grupos faunísticos da macrofauna que predominaram na estação seca foram: 

Hymenoptera>Diptera>Aranaea>Coleoptera e na estação chuvosa: 

Hymenoptera>Diptera> Coleoptera>Othoptera. 

• As famílias de maior abundância foram: Formicidae> Sarcophagidae> 

Tachinidae>Muscidae; 

• A Reserva Estância São Luiz apresentou maior Diversidade (H’), Dominância (Ds) e 

Equitabilidade (J”)  que a área e plantio de palma forrageira. 

• Na avaliação da mesofauna, houve predomínio das ordens Acarina e Collembola. 
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